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Trepemos á tribuna (ou 
subamos, encarapitemo-nos, 

memos — como são servi: 
dos os profundissimos le- 
gistas da vernaculidade 
nesta formosa terra dos pic 

galguemos, corramos, asso-| tam 

| 

linguagem typographica, 
pois somos da arte, o que 
mbem mereceu tormal 

condemnação. por parte do 
mestre insigne) e isso fize- 
mos com o escopo. princi- 
pal de gestos Ting alguns 

  nheiraes) para 
mos sem azedume, num es- 
tylão displicente, assim meio 
à Machado de Assis, o dis: 
parate rarunaa o er 
dactor da “A Trib ot 
gam REAR a Ve se 
publica, o “qual teve a im- 
perdoavel immodestia de 
vir de publico mostrar aos| 
Pinhalenses os seus respei-| 
tabilissimos conhecimentos q 
de portuguez (com “p” pe-, 
queno), fazendo 
Dliação de Zola e articulan- | 
do inexpugnavel “Jaccuse!”| 
contra uns innocentes erri- | 
nhos de concordancia, que | 
a sua analyse terrifica en- 
Sontrou em a nossa desven- 

"Explicação neces: 
Uff! Respiremos 

um pouco. Um pontinho 
final não é mau. E' um meio 
de “lavar as mãos” em face 
de todas as chatezas que 
nos cotucam nesta vida. E 
que Deus nos livre de ha- 
ver alguma “cincada” nesse 
Periodo grande ahi de cima, 
O que nos faria morrer de 
Vergonha, ante a execração 
desmarcada e vehemente do 
Tedactor da “A Tribuna”, 
Cruis in credo, cascavé de 
Quiso mo pescoço! 

unico A do 

   

          

    

   

              

   
   

  

    

                      

   

  

jornal 

uma am-:£ 

  

P. |se tire 0. pan) 

go em apreço — que lem- 
bra ao burguez de collari- 
nho m dia de se ho- 
pao o ceficie da tribu 
com bailes, rapapés e dis- 
curseiras, tal o aprumo com 

que foi fabricado — refere- 
se a “tesoura” e 
mimeographados”. as- 
sumpto é dos que se não 
respondem, por não conter 
um minimo de veracidade e 

  i te pre! coisa indul 
ciosissima. But ln ás| 
“Explicações necessarias” | 

cordo com os 
de ico “A Tribuna”. Coisa 

midavel ! 
nana ó maravilha! Nas; 
quelle momento aconteceu | 

Icomnosco o mesmo mila-' 
re que beneficio uo padre 

| Vieira. Sentimos um estalo 

na cabeça e já a intelligen- 

cia brotou vigorosa e abun- 

dantemente, como um jacto 

de petroleo que esvurma da 

terra profunda. Nós ainda 

tivemos mais sorte que O 

jesuita, porque uma vasta 

somma de clarividencias 

grammaticaes OS de 

no cerebro e assim pude 

mos auto-criticar-nos, isto é, 

expurgar o artigo malsina- 

do de mais alguns erros 

que o articulista tribuniano 

não vislumbrou, erros bem 

mais graves do que os que 

elle corrigiu, e pelos-quaes (é 

unica responsavel pas 

“jastimavel e ridicula falta 

a contStmeha, do idio- 

a de Camõe: do redac- 

5 ç da GENTE a quem 
péo com O mais 

  

  

C. é um “hombre ar 
incapaz de ter a mais leve 
Concepção de caridade es- 
Diritual, pois prevalece-se 
Orgulhosamente da sua con- 
ição de pessoa talentosa e 

Cheia de saber para arrastar 
piu do ridiculo os colle- [e 

S menos afortunados e as 
inicio franzinas 

É como desgraçadamente 
NOSSO caso... 
Otados de muito boa 

Vontade, 
dispostos 

   
      

    

      

     

   
Rr aquellas gi a 

ENO oito (entendemos da   
  

ce dos respeitos 

e humana. 

ea é qu ue, além de al- 

guns “pasteis” e “eincadas” 

orthographicas que era 

ser apontados, encontrámo: 

dois “ua” ui a crase que 

exigiam : “que de quando 
ro: ndo vagueia à pi 

a das um mentor. ns 
cura É 

abaixo appart 
“coadunam 

do da appassivadora go 

dando tortuosa situação ao 

trecho. 
Isso não teria mao ag 

- | referencia do fecundo re e 

ctor, ou elle não enxergo 

Um certo ponto do arti-   

Tesoura, 

. obstante, 
diremos ins palavras. 

muito poucas ve- 

Zes usamos, e isso quando 
ha interesse geral na coisa 
esourada, processo que na 
imprensa é communissimo 
(em cujo ról está “A Tribu- 
na") e até necessario, mes- 
mo nos grandes jornaes das 
metropoles, mas que “A Tri- 
buna”, folha que de ethica 
jornalística nada percebe, 
não entende. Papeis mimeo- 
gtaphados, a maioria delles 
uão podemos publicar, por 
insufficiencia de espaço. e 
por outros motivos. E os 
que publicamos são jade 
mente os em que reconhe- 
cemos as mesmas virtudes 
acima expostas, todos elles 
escriptos por jornalistas e 

intellectuaes de renome e 
de consagração profissional, 
que em absoluto se confun- 
dem com certas aves de ar- 
ribação do jornalismo. pro- 
vinciano. Cremos ser me- 
lhor do que catulhar o E 

e 

mo phenomeno meteorolo- 
gico, e o sujeito, portanto, 
estava escondido por detraz 
dalgum biombo.. (per- 
doem-nos estas fumaças ca- 
thedraticas, privilegio da 

  

austera adversar reda- 
ctor, pois, “corrigiu” c que 
estava certo, e venha com! 
todas as letras o nome de 
guem o conteste. 

Seria melhor que elle 
considerasse o emprego 
obscuro do seu verbo 
“achar”: “fica muito feio 
achar cincadas..” Tambem 
perguntamos, sein nos res- 
ponsabilizar pela possivel 
indelicadeza : — Fica muito 

tambem anda pela estratos-, 
phera, como o nosso ? 

i quizessemos fazer O 
mesmo papel da “A Tribu- 
na” — expressão maxima de 
mesquinharia infantilida- 
de — e si não tivessemos 
demasiado horror a “arre- 

E) 

  

identicos da gazeta cíficial 
e officiosa do situacionismo 
estadoal e municipal, sem 
acharmos, comtudo, que os 
que a escrevem são igno- 
rantes simplesmente por es- 
se facto — conceito desmo- 

ceu com carinha differente, 
menorzinho, talvez mais bo- 
nitinho, mas com as mes- 
mas palavrinhas medidas, 
contadas, metrificadas e 
surradas — sem nunca pro- 
testar contra nada, sem levan- 
tar um brado, sem romper 
com nenhum archaismo e 
nem denunciar nenhuma 
trama — sempre louvando, 
apoiando, temperando, exal- 
cando, acolytando.. os que. 
estão mandando... a 

Para terminar, queremos 
lembrar ao ilustrado pe- 
dagogo e confrade de lides 
periodisticas que o prazer é 
todo nosso de aprender 

| com elle alguma “coisita” 
(principalmente si nos qui: . 
zer fazer a alta fineza de 
dar uma amostrazinha do 
seu latim de alto preço... 

    
   
   

   
     
    
    

     

  

     
   
     
    

    

   
    

   
    
  

Agostinho Ferreira - 

Encontra-se nesta ci- 
dade o nosso amigo sr. 
Agostinho Ferreira, in- 
fluente chefe politico em 
Santo Antonio da Platina, 
em cuja sociedade des- 
fructa de solidô conceito. 

       
     

    

   
    

      

       
   
    

    

Estão em moda, nos Es- 
tados Unidos, os pães de. 

côres 

Estão em moda nos Es- 
tados Unidos os pães co- 
fondo «descobertas de 

     
        
   

    

  

ralizante que ella faz as 
s 

E   riodico 
turgias e certas notícias e 
digidas ao bel prazer dos in- 
teressados, por ausencia do 
director á redacção... 

assemos agora ao deba- 
tido caso do verbo “des- 
rendesse” sem sujeito, se- 

gundo leccionou a “A Tri- 
buna”. Nós não comprehen- 
demos a corrigenda á nossa 
syntaxe, feita, aliás, de mo- 
do mais que delicado — 
circumstancia compativel 
com um jornalista que faz 
questão de ser apenas jor- 
nalista, e não entregador de 
jornaes — simplesmente 
porque fizemos a construc- 
ção daquella phrase com a 
maior naturalidade, sem a 
idéa de incidirmos em gra- 
ve penalidade plciecica! 
uma vez que tomámos a e: 
pressão impugnada co! 
um todo de caracter defecii 
vo, designando vulgarissi-   

nat 
mente de que E delles 
são ou foram collaborado- 
res da “A Tribuna” tambem 
— excluindo-se, é claro, os 
que escrevem em lingua- 

us 

originaes gravados nas 
ginas do sisudo e classico 
jornal, que agora appare- 

  

   

  

    

      

      
    

     
   

    
    

ção e está em caminho. 
fe se tornar millionario. 

A novidade interessou 
vivamente as americanas 
que, nos seus chás, com- . 
binam. com o vestido é 
as flores da mesa a côr 
dos «toasts» e «sandwi.. 
ches» ou estabelecem, 
com habilidade, contras: 

            

   
     

Os calçados 

Independencia 
superam não só na e- 
legancia como na du- 

rabilidade 
Só não usa esse in- 
superavel calçado, 

quem ainda não o 
experimentou.       

tes do effeito. 

Informam os jornaes. 
de Nova York que o pro- 
cesso de coloração dos 
nãos não é nocivo á saú 

        
     
    
    

    

   

  

     

    
Estiveram nesta cidade os: 

srs. Alberto Risso e phar- 
maceutico José Teixeira de     

   

  

       
    

    

 



  A GAZETA 
eee orem eme - - É Ga e : - : | era geralmente estimada. com um pouco de boa | ] rh Tribuna” 0 Suas evasivas q ; | O seu enterro realizou-se 

  
  

  “CAFE “com “LEITE”. 

no dia seguinte, ás 17 ho- 

| vontade e um certo gei- 
É to, mineiros e panico) 

nlaniento. grande acompa: 
Eº de Delphim Moreira | phim. São Paulo sa & façam resurgir a «politi- 

pues 
a aifirmativa de que «o o | Presidencia pera Altino ca do café com leite». | 

» azeta”, noticiando es- 
Brasil, sem a politica do | Arantes. Minas Mistas à, Do contrario... “sal 

sas tristes eo LR 
café com leite, anda pa- | para Arthur Bernardes. e al 

paaia ás familias Rai 
ra traz ou cahe de qua- | brigam, por isso, Sur.| ARE 

ulo sinceias condolencias. N. da R. — De nossa| tro». [ge o Rio Grande com a, ã 

E inhal 

Em sua linguagem, | proposta Borges de Me.| parte desejamos a res- 

aa 
tauração do 

Afim de assistirem aos fu- 

symbolica, em que São deiros de dar-se o go-| HC | / ao 4 mesmo com leite, com assu- Cidia x Y g ) 4 
neraes do saudoso major 

Paulo apparece como o verno ao Norte, na pes. 
café e Minas como o lei- soa de Epitacio Pessoa.| E porém, regulado 

Eduardo Leite, estiveram 

pelo sul... 

nesta cidade os srs. drs, 

  
  

das no cen- | O assumpto que vimos das esburaca: 
mais a a sustentar, |tro da cidade, estradas de | 

dado o despistamento do | rodagem em misero Rs 
nosso antagonista, torna- tado, as ruas transior 

ne pad nn coreto ias em oceano de Dó, 
'o ercado pai OR 

E ER se perfeita: [transformado em E | 
mente, sem delongas e | nheiro, as vias publicas, 

sem aulas de atulhadas de cães va: 

nusculo).. 
No cumprimento 

da dever que nos impõe Tec: É é 
ard rofissão e no|taxas EO Pre feitura, as, 

ERES "publicações ” dos actos 
into Tê RR Stici E desta olfereci.. na administração do mu a 

nicipio, reclamámos à das no orgam E 
Prefeitura reparos que;sem omo prelo o en 
reputamos de grande ne- | ca, como pre 

i ; cessidade á nossa bella pae Noel... 

ua 0 6 0U7a eite, surbs> Neste Ea por exem- 
O sr. prefeito munici-' plo, «A Tribuna» nel vem por este meio externar a sum o a todos que a E pal — não podemos ati-| ra justificar à prodigali- 

procuraram pa r pe pao Ra rgurado. ano nar porque — resolve | dade da Proteitura com o 
poe fi pie tributando as ultimas homenagens no. inol fizer oúvido: do-merca:| simples “argumento de 

dor, deixando de attender | que outro jornal não p 
ás nossas reclamações sue material necessa- 
positivadas e que só vi'rio. Acaso não existem 

te, o saudoso e argato E nesse quatriennio re. 
mineiro de u“pucahy |nascem os motins e as, 

tradaziu | uma grande | quarteladas. 
verdade, já contirmada| Resurge a «politica do 
e evidenciada pela his-' | café com leite» no pacto 

toria de nossa vida po-| Bernardes - Washington | 
litica. Uma presidencia| 

Recordemos alguns | mineira e outra paulista. | 
S que cor-| Minas, na pessoa de An- 
asserção. tonio Carlos, denuncia a y 

1890, audo a politica paulista, que lhe A MULHER NÃO Constituinte ia ado O quer impingir café com || SOFFRERÁ DORES 
primeiro presidente de leite sem assucar, isto é|)  ativia as colicas 
nossa Republica, ue lhe recusa o di. | mora 
entendeu que à escolha reito de succeder a Wa 8-| Emprega-se com vantagem convida as pessoas religiosas: para assisti- 
devia recahir em um mi- 'hington Luis. Rennoaa, para combater au nissa de 7,9 dia que por alma do mes pi extincto, | neiro e solicitou, para/o pacto. Minas e São a boina Uiért : ebrar na proxima seganda-feira, dia 17 do cor s a isso, 0 apoio de São Pau-| | Paulo perdem a MEU | nos, À E ds 8 horas, na igreja inatria desta cidade savam o interesse publi- outros jornaes na, Cl: 
lo que, por sua vez, re: n ia, que se desloca. pa Po) de aut crença religiosa, Co, para sustentar um d darguiu que” já linha os Pampas. Revolução. unteci a protando reconheciment 
candidato — o sr. Enio) E note-se bem: i i ivel «roxi- !| capricho - incompativel No estamos E no Pinhal, 13 de Agosto de 1986. : ; dom a púã. posição: do [nhosa/ pára abocanhar dente de Moraes. Os mi- 1800, fracassou O 
litares apresentaram m leite» 

  

Henrique Jorge Guedes, de- 

tas federal da bancada 
po e Osorio Leite, 

ado da da do P.. 
Po á Camara: Municipal 

de Santos 

ir 
Hoje, Walter Connolly, 

Paui Lukas e Gertrude Mi- 

A MAIOR DESCOBER- 
TA PARA A MULHER 

FLUXO - SEDA TINA 
(O RGULADOR VII RA) 

Agradecimento e convito 
Maria Forreira do Amaral, Antonin. Amaral Rocha, 

Vbitajara Rocha, Haydée Rocha, oa Filho, esposa, 
ft s é mais parentes do finado IR 

Sylvestra Ferreira do Amaral, | 
ngtada cem sensibilizados à todas as pásscas quo vi 
nºo entes is do seu passamento, 
Efe pg q 
finado até a sua ultima mora 

aproveitam a cpoeanidada, Jara, convidar as his 
assistireim À inissa de 7.0 dia quo por 

O Gu Rga e EINE BR sexta- 
o he ta 
mais caso acto de fervorosa demonstração reli- 

ue dá ig rontga cc nota Fan 
atento. 

Pinhal, 13 de Agosto de 1936. 

Agradecimento e convite 
familia Leite, ainda extremamente abalada com a 

perda rea de seu querido chefe 

uterinas, 

flores Br: 

historia de um dectetive que 
; não conhecia a technica pro: 

fissional mas conhecia 
fundo o coração humano. 

Complemento: um es: 
plendido natura! e um im, 

              pela ema 

Souza Leite, major Basilio 
comprovada eficacia é re | auinto frasco senti notavel difte- | nos seus oito metros de intesti- 

| 
y já «café 

administrador da cidade. taes serviços, como Já! 
candidatura de Deodor: [Peito perderam a presi- 

tada por mais de 10.000 mad 
ão + Minas e São Não xingámos, disse «A Tribuna». 

“Os mineiros, despotados 
com a attitude panel E 

dor. | 

fenda que toi parar nas 
de um militar nor- 

fi EE Em 1910, brigados. 
que estavam, ambos e   Os, 

FLUXO 

contra-se em toda a parte, | 

165 ks 

SEDATINA - en-     

no fim do tratame 

e fds asa a 
Oi gi 

eitenho me | dem 
rodo ) 

“Brigudos mineiros e pau- 
listas, sucederam-se gol: | 
pes de Estado, eve 

“çoes, dissolução do con- 
gresso, deposição do. ! 
presidente — a anarchia 

tim. 

nte. perderam 
|presidencia a que ei 
um militar gaúcho. Em, 
1930, não houve a «poli. | Prestando quero 

TAS da, Pot a satisfação de comm 
tica do-cal6 com; leites é mi, co 2 Erscon dl 
ambos os Estados perde? E cia ABIN TENTA dO Ph. 
iram à hegemonia que fi. o du Silva Silveira, qui 
'cou com os Pam as. Aa “curad Terminado o governo | Gate o E 

le Floriano, estavam al- Approximam-se, agora, | 
novas luctas. E oxalá,! 

“ezemas e affecções da bia 
Do ffrau durante 20 anmos ae psoriasis, na cabeça, 

orelhas, braços e pernas 

Púgsio ga um serviço & 
erda 

SUE ae 

  

, comerciante aesta Capital, á Es PRO 

ai + ênvia-nos o seguinte altestado, acompa- 
A 

na Toled 

ne Net ne do O Hhostemunho da o cura que ut a obter com o vosso pode- 
|roso piso SANODERMA FRRRA 

jo ha mais de 0 annos do terrivel molestia que dão adiada e cuja e: a toda a cabeça, orelhas, parte do braço é nas CEE PE ra a inumeros sê medios gecaiados por m medicos o indicados por pessoas de amizad 
de pla tudo sem o menor rasiltado, cada dia ASAURd 

O8= 
nple- 

lo por quem. ia NR 

eite». Wenceslau Braz 
obe ao podera A ai. vado sitio ção geral do paiz me- | Ro) feralh U 6 igo o vosso podoroso rom or pesar da guerra vos j nte Raoni à Presente a lia phótographia 

ita estima, é sempre EE 
(Ansg, BBRNADINHO. “VICENTINI 

Bray. 

E iois é cleita a cha- 

e. | Run Toledo ia poa 
stá á venda nas principaca. deo- 

E Eslmivos parao Brasil: Stal, 
ão Paulo, Licenciado 
no ou, 189, 

  

verda- 

do) E - Theatro 

| Orei 

Thiago de Castro 

| rença de peso, go subiu do 53 a | nos 
k 

ão sen: 
ata parte, pio aggu 

m 

tous nogligenciam os 30 
kms. de cannes dos rins. So estes 

por detrictos 
graves po- 

nes. coma perda 
- | do psp, de albumina, nes 

intoxicação ure- 

, mal de Pei) 
F n que seus rins expil- 

[am digrimonto cerca de litro é 
|meio de secreção. di um 
[ido o PUAlha, atira 
mais 

| das Lo absoluto exito para lim- 
y par, desinfammar o activar os! Hoje, a formosa bone- !t pio 
cabellos de ouro | 

UAN- [Exija de seu fornecedor o 
ps de ca 

em () 
O AMOR AG ARRA. | |insuperavel 

NEI Sn ESCO- | 
E BICHOS, desenho | 

a 
--Sabbado George O” 

'Brien (o famoso vaquei- 
a de Na da Fox), em 
A MINA ROUBADA, 8 
patio Continuação do 

esfupendo seriado — 
SERTÃO Donas PRE 
DO. Complem «Pe 

Jo sul... ou RA 
interessante desenho, 

(Filtros que trabalham 
io e noite 

Si os rins não eliminam flogine 
Ee litro e meio de 

Hidra adores 56 tórnato “obstraldis | 
ER liquido urinario | 
no torna escasso e ao passar pro- 
foca uti lesngradavel sensação 

| de ard, 

| To6 aê simploma perigoso 
e ser 0 começo de sotftimen- 

tos taes como dores nas costas ou 
a paste posterior da coxa, per- 

animação e vitalidade, ir- 
dede urinarias, incha- 
ção nas mãos, pés, ou sob os o- 
lhos, dores rhenmaticas, tontei- 
ras, perturbações visnaes, etc, 
Muitas persons dão attonção [9 

| “COIMBRA”. 

Si não tiver esta marca 

recuse 
mL 
ADOPTADO OFRIGIAL- 

MENTE NO EXERCITO 

Elixir XiT «g14> 
Com o, sau uso, nota-se em 

poucos fi 

Lo Po inn; aa ims 
ca o nano 

20 
EdpllHs  losomass Erupções, 
Furunculos, Coceiráe, Feridas 
busto Boba, 

sapparecimento sono 
Rue oi RHEUMATISMO, 

«0— Das; sapparecimento das 
múicataçõos syphiliticas o 

todos os passa aa del 
Cn sgh 

ad Rai 
Losi? puro ito, pi E 
LIXIR 9:     

Ra def 

res nos ossos e dores na pa y 
ie 

etiquem para o jor- 
a e ficar e isso pouc 

Ss! nos interessa. O que es | 
tranhamos é a falta de 
concorrencia publica io) 
prequia dos coires mu 

ae! 
OE não podemos à- 
char de direito é a cor 

tezia com chapéo alheio, 

isto é, «A Tribuna» Ro 

aquinhouda com eee 
uantia mensal, sab 

dos cofres publicos, Ro 

a Prefeitura consultar 

si outro jornal fuz O 

mesmo serviço por pre- 

blasphemámos e 
exigimos 

absurda des. s. 
lhe fizemos 
dentro da ethica 
ional, identicos à outros 

“NZêmos a seus am 
* tecessores e que foram 
Ppromptamente attendidos 

E nosso empe- 
nho foi em vão, porque 
O ilustre chete do exe- 
Cutivo local, como si es-| 

tivesse administrando u- 
ma propriedade - sum 
nem siquer deu uma sa- 

“ tistação, preferindo sus- 
“tentar uma these descle- 

incompativel 

ublicos. vir com ie 

niaemod então ouvir falta de ad o 
"98 conceitos do o jandas, que n Raio 

eificial do P. C. e dajcamo seu ga 

Eis ago ade ao Prefeitura. “Tormulámos alguns itens, salidades da 
Solicitando o pronuncia | Pa 

E 
cal ENE 

aos ataques 20 

— ementa acne
 R. P. situacionista, 08 

Mia 
ala têm Rss de- 

ação, 

RE po, o tribuniana, 

onde estão ilustres e 

y distinctos politicos, ao 

não vao muito ainda m 

litavam no Partido Repu- 

licano Paulista. 

» Por estas e outras tan- 

tas coisas, ale 
etir poriuno rep age 

E 
a 

applicado - 

emteitor, vem com sub: 
* teriupios, cada qual mais 

Ozado que o outro, va- 
dude: -Sse de argumentos 

“de palha que só servem 
ara Ro o articulista 

ão ridiculo. 

ltam io-| Lei 

Dk que desagparecem à 
Sylvestre Ferreira do 

maral 

Aos 80 annos de idade, 
faleceu sabbado ultimo nes- 

aqui era muito | 
Reg 

sra. d. Maria Ferreira do 
Amaral e uma filha — a sra. | 

viuva do saudoso João Ro- 
cha e mãe do joven Ubira- 

"ljara Rocha, academico de 
eito e 

colaborador. 
O seu sepultamento, que 

se realizou no dia seguinte, 
foi muito concorrido. 

Major Eduardo de 
Souza deite 

Deu-se domingo p.p. nes- 

ta cidade, o falecimento do 
sr. major. Feio de Souza 

o de conce 
tada ias aqui domici- 

liada e cavalheiro que des- 
fructava de grande estima e 

larga consideração em nos- 
so meio social. 

Homem bom e honesto, 
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tremoso, o saudoso morto 

encontrava em cada pinha- 
lense um amigo e em cada 
conhecido um admirador. | 

Era irmão dos finados c   na a   sa «A Tribunav, tu: 
stá direito :: calça-|' 

. Joaquim Leite, Slot de 
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uOsso apreciado E it 

esposo exemplar e pae ex-| po:   

a É Ee a de Sou- 
e sau- 

os oa Ea tambem. 
irmão das sras. dd. Guilher- 
mina Leite de Moraes, viu- 
va do saudoso cel. Cornelio 
Gonçalves de Moraes e Ma- 

sr. pato ria Leite Fernandes, viuva 
do equal cel. Delfino 
Fernan 
Dana Viv a sra. a An: 

na de Souza Li Ds se- 
José Ds 

eite, fazendeiro, casado 
com a sra. d. Maria Guima- 

d. Antonia Amaral Rocha, rães fes e residente em 

ampin, Lindor Leite, 
iharmaceutico, casado com 
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ouzã; Dorival Leite, 
cionario bancario, 
com a sra. d. Maria 
petit Pequeno is e 

Paul 
Eddaçdo Leite Junior, ad 
ro, Deixa ainda varios netos. | 

enterro, 
“no dia segi 

realiza- 
uinte, 

12 horas, foi concorridissi- 
mo. 

D. Dulce Suptamo Gs 

“Gar 
Falleceu prado po 

nesta cidade a sra. d. Due 
Lupiano Gualda Garcia, es- 

sa do sr. Rai phael Gual 

pagavel Rua 
—Sabbado, a REM 

opereta E Liane Haida 
Paul Kemp NÃO 
HOUVESSE AMOR... Con: 

|tinuação do sensacional se: 

BAINHA DO tiado =— A 
SERTÃO.   SANGUE E SANGUE [SANGUE 

DANGUENOL 
[FORMULA ALLEMÃ) 

E' o unico fortificante ni 
mundo com entos | 
tonicos ; Fhosphoro,, Cal 

cio, Arseniato, Va- 

“Como E usono fim 
de 20 dias, nota-s 

1,0 — oia geral), 
das forças e volta immediata. 
do appetite. E 
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completo RR ri de cabeça 
insomuia é nervosismo. 
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PHILIPS, TYPO 342.A . 
(13,5 - 2000M) EM TODAS 
AS ONDAS. ADAPTAVEL 
A TODAS TENSÕES DA 
REDE DE CORRENTE AL. 
TERNATIVA E A TODAS 
AS FREQUENCIAS. - 
o Ratio 

A EM ONDAS CUR- 
TAS SYSTEMA “De SYN- 
TONISAÇÃO " DE DUAS 
VELOCIDADES " 

PHiLips:   
    

TODAS 

dnocamas É DROGARIAS BRASILEIRAS 
E FARMACIAS OS ANDRADAS, 21-RI0 

SENHORINHAS! 
Tratar os cabellos com      

     

     
    

é embelleza-los conservando-lhes a 

CAVALHEIROS! 
Tratar os cabellos com 

  
é extinguir a CASPA, evitar a RHC dos 

cabellos e a prematura CALVICIE. 
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CATARRHO!. 
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JUVENTUDE ALEXARDRE | É 
systema nervoso), paralysias e loucura. | 

8) — A syphilis é muito panao A tata os objectos do 
seu proprio uso separados; e beijar as pessoas 

Í 5 da ee é a E ear aa 
eterna JUVENTUDE. : vida dos Pulmões 
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(9) melhor chops é o da An. 
JUVENTUDE ALEXANDRE tarctica. Nesta cidade, á'ven- 
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DEPOIS DA FARRA... 

AGUA o ONICA.    
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Conselhos sobre À Soho: 
(DAS PUBLICAÇÕES OFFICIAES) 

1) — A syphilis é uma doença gravisalima, muito perigosa 
P: a propria pessoa, para a familia e para a raça. 

  

2) — A syphilis têm preferencia pelos vagos (aneurismas é 
sto 
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à “ELIXIR DE ROGUEIRA” 
Du Ph-Ch. João da Silva Silveira 

COMO UM BOM ESPECIVICO DA SYPHILIS 

5 Grande Premios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SECULO DE TRIUMPHOS ! ! H 

ue os Pulmões são 
wa a nossa vida. ESA e   
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